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DIAGNÓSTICO DOS CONSELHOS 

ESTADUAIS DE SEGURANÇA PÚBLICA E DE 
DIREITOS HUMANOS

1

RESUMO

 

ABSTRACT

This paper presents the results of the research “Assessment of Public Safety and Human Rights State Councils 

KEYWORDS: 
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convênio2

3

democrática entre Estado e sociedade civil, exorta a criação e o fortalecimento de 
conselhos estaduais e municipais de Direitos Humanos, atribuindo a responsabilidade 

vários atores sociais”
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experiências recentes e pouco exploradas .  
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conselheiros.

resultados dos conselhos.
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mais amplo.

da Europa moderna e industrial , constituindo demanda tanto dos setores 

20 dos conselhos passam pelos Conselhos Comunitários 
e os Conselhos Populares21

civil22

c



democracia23 no campo da sociedade 

cidadania

geridos.

. 

, conselhos, entre outros, 

governabilidade
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abertura. 

.

contextos de crises sistêmicas no mundo globalizado – especialmente, nesse caso, 

fazer política

“busca articular a democratização do processo com a eficácia dos resultados – 
, 
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se inserem. 
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comuns aos conselhos, de modo geral: autonomia administrativa para eleger sua 
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princípios inovadores se traduzam em práticas políticas inovadoras
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PÚBLICA

de dados e o momento das visitas de campo.

Catarina.   
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Roraima (RR)

o estado de Rondônia (RO)

pelo atual governo.  

Sergipe (SE)

 possuem Conselhos 
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O Rio Grande do Sul (RS)

civil. 

Mato Grosso (MT)
 

 

Espírito Santo (ES), este 



23 

D
ia

gn
ó

st
ic

o
 d

o
s 

C
o

n
se

lh
o

s 
E

st
ad

u
ai

s 
d

e
 S

e
gu

ra
n

ça
 P

ú
b

lic
a 

e
 d

e
 D

ir
e

it
o

s 
H

u
m

an
o

s

Rio de Janeiro (RJ)

secretaria.

O Rio Grande do Norte (RN)

O estado do Paraíba (PB)
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de vários conselhos gestores e de direitos
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paridade 



. Como se verá, para além de 

, 
 e . Já os conselhos da Bahia, Rio de Janeiro, Santa Catarina e 

caráter 

instância de averiguação e sanção disciplinar . Essa é também 

.

. Dos sete, dois 
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desenvolvimento de suas atividades. 
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demais visitas.

acervo semelhante.

Conselho.
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longo de todas as etapas da metodologia aplicada.

paraense. 

De acordo com os entrevistados no Conselho alagoano, este respondia a 
demandas 

. 

O governo teria pouca ingerência nesse processo.
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de um mesmo Conselho, comprometendo a análise generalizada da realidade de todos 

boa 



em suas respostas. 



D
ia

gn
ó

st
ic

o
 d

o
s 

C
o

n
se

lh
o

s 
E

st
ad

u
ai

s 
d

e
 S

e
gu

ra
n

ça
 P

ú
b

lic
a 

e
 d

e
 D

ir
e

it
o

s 
H

u
m

an
o

s

sociedade civil. Os outros representantes da sociedade civil pertencem ao Movimento 
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modi operandi 

 

“acaloradas”. 

 – de onde teria nascido a necessidade de 



mencionado o caso da adolescente presa em uma cela com 20 homens no interior do 
Pará, acompanhado pelo conselho
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atores da sociedade civil. 

segundo os entrevistados, os conselheiros cobravam esse retorno.



Humanos . 



D
ia

gn
ó

st
ic

o
 d

o
s 

C
o

n
se

lh
o

s 
E

st
ad

u
ai

s 
d

e
 S

e
gu

ra
n

ça
 P

ú
b

lic
a 

e
 d

e
 D

ir
e

it
o

s 
H

u
m

an
o

s

local

outros. O primeiro ponto de pauta – sigiloso – seria com um representante da Vara de 
.

breves entrevistas individuais com alguns conselheiros – embora houvesse resistência  



intra

com o presidente do conselho, em estados menores e menos povoados, a maioria das 

De acordo com os entrevistados, o conselho respondia a demandas 

. 
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Segundo apontado pelos entrevistados, nunca teria havido um processo de 

todos.



breves entrevistas individuais.  

colegiado, por demanda da sociedade civil.

trabalho.
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governo. 
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direitos humanos:



UF

AC Conselho Estadual dos Direitos 
Humanos e da Cidadania

Secretaria de Estado da 

AL Secretaria de Estado da 

AP

AM Secretaria de Estado de 

BA Direitos Humanos

2011

Cidadania e Direitos 
Humanos.

CE Cidadania

DF

Goza de plena e absoluta 

Cidadania.

ES Conselho Estadual dos Direitos Secretaria de Estado de 

Direitos Humanos

GO Conselho Estadual de Direitos 

MA

de 2011.

Secretaria de Estado dos 
Direitos Humanos e Cidadania

MT

de 2011

Secretaria de Estado de

MS Secretaria de Estado de 

MG

setembro de 2003.

Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Social

PA Secretaria de Estado de 

PB Conselho Estadual de Direitos 

aos três poderes do Estado.

PR Conselho Permanente de Direitos Secretaria de Estado da 

PE Conselho Estadual dos Direitos Secretaria de 
Desenvolvimento Social e 
Direitos Humanos

PI Direitos Humanos

RJ Social e Direitos Humanos

RN Conselho Estadual de Direitos 
Humanos e da Cidadania 

Secretaria de Estado da 

RS

RO

RR

SC

SP Direitos da Pessoa Humana
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UF

Conselho

suplentes 

Conselho registrou, atualmente, 20 

CE

DF
Exercida alternadamente por um representante do 

Fiscalizadora

ES 32

GO da Secretaria.

suplentes. 

MT
secreto

MS

MG escolhidos e designados pelo Governador do Estado, 

Secretaria de Desenvolvimento Social.

Direitos Humanos suplentes.

PB

PR

PE

PI

RJ
de voto por maioria absoluta, sendo alternado o cargo 

Eleito pelos Conselheiros.

RS

RO

RR

SC

SP Eleito pelos Conselheiros. Entre 11 e 21 conselheiros.

SE

TO



opera diretrizes ou encerra responsabilidades sobre o tema dos direitos humanos. Os 

Amapá

Sergipe

 Mato Grosso

Rio Grande do Sul, realizamos entrevista com a gestora responsável 

Os gestores de 

Sergipe e Amapá apontaram a responsabilidade do 

da sociedade civil e do Estado.
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Humanos

(a) 

segmentos da sociedade. 



presidente.

,

Humanos

CEDHs mapeados.

. 
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, é expressivo 

. 

se, por meio das visitas realizadas e entrevistas concedidas pelas presidências dos 

Conselho.



 

. 
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exercer controle social.

encontrou essa diversidade, com cinco conselheiros no primeiro mandato e seis no segundo 

. 
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agentes públicos

a pauta dos 



 Ocorrências Percentual

12

Imprensa

13

2

2

Total

Conselhos. Cada conselheiro poderia responder indicando mais de um mecanismo, o 

realizadas aos Conselhos. 
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Sim  

Controle Social

30

12

20

30

Humanos etc.
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acadêmicas sobre o tema.

contribuiria para o aumento da capacidade dos Conselhos em se envolver nos eventos 
desenvolvidos em todo o estado. 

especializados no tema.



Maior assiduidade dos conselheiros.
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procedimentos mais comuns entre os adotados para a escolha dos conselheiros 



 Ocorrências Percentual

Sim

1

Total
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 Ocorrências Percentual

20

Secretário

Vereador ou deputado

33

Total



está prevista em lei

dos Conselhos estudados.

agendamento prévio.

 Ocorrências Percentual

Sempre 22

21

Eventualmente 3

2

32

Total
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atividades dessa natureza. Sobre o assunto, alguns conselheiros compreendem 

Conselho desse gênero.



pessoal. 
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atrelada aos Direitos Humanos.
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no Brasil

campo da sociedade civil strictu senso

também nas visitas de campo.

entrevistados acerca dos conselhos de Direitos Humanos – conselheiros, presidentes de 
conselho e gestores estaduais da área. 



Conselho visitado. 

Direitos Humanos

decorreu da ausência de conselhos dessa natureza na maior parte dos estados vizinhos 

como “sociedade civil”
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ocorreriam nas seguintes áreas: 



 colegiados municipais de Direitos Humanos no Pará.
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elaborado e técnico. 

também divulgavam o CEDH.

 

concebidas das redes interconselhos.  



casos de tortura. 
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observado na maior parte dos outros conselhos visitados.

Humanos .



chegam a eles.

Segundo alegaram os entrevistados, o diálogo entre o Conselho de Direitos 
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gênero humano para o debate.

Constava como pauta central do CEDH o debate sobre o sistema carcerário e as 

em desenvolvimento

Internacionais



 

habeas corpus

para muitos deles.
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Direitos Humanos. 



elencaram:
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SEDESE



da ditadura.

Segundo indicado, o CEDH monitorava os casos por meio de um acompanhamento 

contato com Conselhos de Direitos Humanos de outros estados ou com conselhos 
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valem para determinados tipos de pessoas, como, por exemplo, “bandidos”, para 

para os conselheiros sobre a temática, inexistindo, portanto, preparo para sua 

toda a parte administrativa e de apoio a todos os Conselhos da Secretaria. Caberia 

eiro.html 
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uma estagiária de Direito exclusivamente para o Conselho de Direitos Humanos. 

dos Conselhos. 

distribuiriam os processos para os relatores de acordo com as matérias com as 

 da Rocinha, onde o Conselho esteve presente, 
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modus operandi

em departamento.



Universidades
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e revistas. 



, tendo sido realizadas visitas por 
conselheiros a algumas unidades.

Sobre os mecanismos de registros e acompanhamento dos encaminhamentos, 
o presidente ressaltou a transparência do ponto de vista do acesso ao cumprimento 

acessadas, via internet. 

conselheiros, renomados, reconhecidos na sociedade, inclusive presidentes com 

mais determinante. 
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recebidas pelo conselho, de acordo com os entrevistados, seriam relacionadas  ao setor 

ocorriam mensalmente.

atendimentos realizados pelo Conselho variavam, predominando, segundo eles, o 

 

 

 



 

do Conselho. 

Como meta do CEDH mencionada por um representante, estaria a necessidade de 
se ampliarem as possibilidades de protagonismo da sociedade civil. Mas os conselheiros 
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seriam diversos: diversidade, Direitos Humanos, violência e criminalidade. O Conselho 



100 

civil – especialmente por movimentos organizados, como o Movimento dos Trabalhadores 

constantemente presente na pauta dos conselhos, dominando a maioria dos debates.  

de Estado. 
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ou indicadores sobre a realidade estadual, aproximando ainda mais os conselhos de uma 
.

INDUÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS, PELO GOVERNO 
FEDERAL, NO ÂMBITO DOS CONSELHOS DE DIREITOS 
HUMANOS E DE SEGURANÇA PÚBLICA
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Humanos.

anteriores.

com as comunidades locais, entre outras. 
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experiências observadas.

paridade 

100. Entretanto, 

deliberativa101



Direitos Humanos, nos estados da Bahia e do Ceará, por exemplo, a presidência era 

102.
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e 

103. 

sociedade civil e dos movimentos sociais.

et al

D

et al



especialmente se compararmos o caso dos agentes estatais

sociedade civil e de movimentos sociais

.

 dos conselheiros.
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110. 

sociedade etc.  

111



112

norteadoras113 conselhos parecem apresentar uma 
. Sem entrar no mérito dos resultados 

112  Idem.

et al
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120.

121, resulta em grandes 

mecanismos em outras. Como resultado, há grandes desigualdades regionais em termos 
122. 

de , , , 
controle social, 

área de Direito123

aspectos anteriormente elencados.  

desempenhados pelos mais variados atores sociais, direta ou indiretamente. 

pressupostos a esse debate, tais como:

121  V. Lopez, F. G. , 2010.
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base de dados 

Um sistema integrado

indicadores

revisão dos marcos legais

encontros interconselhos

prestação 

de contas

orçamento

Seminários

comissão interestadual e intermunicipal 
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autodivulgação, publicidade e prestação de contas

sociedade.

monitoramento permanentes.

, 

Conselhos Estaduais Penitenciários, em 

, 

Conselhos Estaduais Penitenciários, para 

especializados, para mapeamentos e análises concretas a respeito das realidades locais 
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LISTA DE SIGLAS

CEDH  Conselho Estadual de Direitos Humanos 

 

SEDESE  Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social 
SEDH  Secretaria de Direitos Humanos
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